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			Sorrindo pra vida

			Todos queremos uma vida descomplicada, cheia de força e alegria. Em vez disso, entramos constantemente em conflitos prejudiciais, exatamente porque nossa cabeça está cheia de pensamentos negativos e ideias inúteis.

			Deixamos as situações dolorosas do passado nos assombrar como se tivessem acabado de acontecer.

			Temos a mania de ficar remoendo o medo e a preocupação até não ter mais forças.

			Mas não precisa ser assim.

			Sorrir pra vida é uma escolha e uma atitude – é tirar todo lixo de dentro do coração. Quando não varremos para longe de nós as ideias e sentimentos que nos fazem mal, eles sabotam nossas chances de viver bem e ser feliz.

			É o caso do homem que não consegue aceitar seu genro por causa da sua condição humilde. Ao desprezá-lo, só causa sofrimento a si mesmo e às pessoas que ama. Sua repulsa não mudará a realidade financeira do moço, nem apagará o amor que sua filha tem por ele – apenas criará um bloqueio de mágoas entre pai e filha que os afastará cada vez mais. É o caso do jovem revoltado que se sente inferior ao comparar-se com o irmão, ou da esposa que não consegue confiar no marido pelo medo de ser traída.

			O que está dentro de nós – pensamentos e sentimentos – interfere diretamente no modo como enfrentamos as dificuldades do dia a dia, e isso faz toda a diferença.

			Você verá que não precisa desistir de seus sonhos só porque as coisas não tomaram o rumo que você esperava. Por mais que a gente queira, a vida não acontece exatamente como planejamos.

			Este livro mostra que há um jeito de reagir aos aborrecimentos e superá-los sem perder o bom humor e a alegria. Você encontrará em cada página respostas simples e práticas para dissipar as preocupações e o medo, e se libertar de tudo que tem roubado sua alegria de viver.

		


		
			Quando tudo muda

			Você, que todos os dias trabalha, estuda, luta, lida com afazeres em casa, ocupa-se do que outras pessoas querem e se consome em mil tarefas... O tempo está passando, seus amigos e parentes vão tocando a vida em frente, e você fica com a sensação de que está lhe faltando alguma coisa... Parece que a rotina o engoliu: os dias se repetem com todos os seus compromissos, horários e cobranças, tudo muito parecido – não há surpresas. E você permanece com seus sonhos guardados na gaveta, à espera de que algo aconteça...

			Às vezes, surge aquela impressão de que sua vida está sendo desperdiçada, de que o tempo está escapando como água por entre os dedos, e aperta um nó no peito – uma mistura de preocupação e tristeza que dói e machuca...

			Está na hora de mudar esse quadro. Você sabe disso! Mas sofre, pois se acostumou com a ideia de que é assim que as coisas devem ser. Há tempos você ouve que é importante assegurar o futuro, que é preciso ser cuidadoso, não se expor a perigos e ter dinheiro estocado para garantir que tudo corra bem. Direta ou indiretamente, as pessoas lhe disseram – e você acreditou – que a felicidade é um troféu, que para ser feliz é indispensável obter muitas posses, ter sucesso em tudo e deixar os outros boquiabertos com suas conquistas.

			Bem lá no fundo, existe uma ideia a coçar: “Afinal, como os outros vão me amar se eu não provar que tenho valor e que sou capaz de fazer coisas grandiosas e importantes? Ninguém vai me respeitar. Vão me pôr de lado. Não posso deixar que isso aconteça! Preciso me garantir”.

			Pois é, ensinaram-lhe que, se você seguir o roteiro e fizer tudo certo, ganhará o troféu. O que se esqueceram de dizer é que essa receita é falida. Não funciona. Não há garantias. E você também já sabe disso, porque fez a prova. Tentou todas essas coisas e sente, como o jovem rico do Evangelho, que algo continua a faltar:

			Bom Mestre, que devo fazer para ganhar o céu? Pois desde pequeno procuro fazer tudo corretamente, e ainda assim não me sinto realizado... (cf. Mc 10,17-20)

			Conta São Marcos que Jesus o ouviu, acreditou nele e, olhando-o com profunda ternura, lhe disse:

			Eu sei o que é. Falta-lhe uma coisa somente: abandonar essas falsas garantias em que sua vida se apoiou e arriscar-se a viver de verdade. Vem comigo e eu lhe mostro. (cf. Mc 10,21)

			E o moço foi embora triste, porque não queria pôr em risco o que já havia conquistado.

			Jesus não tinha dúvidas de que o rapaz era um bom aluno, tanto que o chamou para ser seu discípulo. Poderia, inclusive, ter se tornado um apóstolo. Afinal, era um moço talentoso e aprendia bem. O problema é que havia aprendido bem o ensinamento errado – a prova disso é que se sentia longe de alcançar o céu e andava insatisfeito. A história termina com uma retirada fracassada. Ele vai embora com o semblante caído, pesado de tristeza, porque antes não sabia o que fazer; e, quando soube, não teve coragem de fazê-lo!

			Quero dar o meu parecer a você que anda com ar sombrio, sentindo-se cansado, insatisfeito com a sua vida como está – talvez tenha sido este o seu problema: você aprendeu bem o ensinamento errado. Foi um aluno dedicado, só que o enganaram. Pois a vida não é feita de garantias, mas de riscos.

			Viver é uma perigosa aventura. É 100% arriscado. Pois você nunca tem certeza dos caminhos que terá de percorrer. Nem das coisas que irão acontecer no trajeto. A palavra risco, nas suas origens mais antigas, diz respeito ao “perigo ligado a um empreendimento”. Ou seja, quem quiser construir algo de valor, seja um casamento, uma amizade, uma carreira, um navio ou uma família, sempre terá perigos a enfrentar – sempre lidará com a possibilidade de sofrer perdas no meio do processo.

			Quando começo a fazer algo grande e importante – que requer tempo, recursos, dedicação e carinho – estou investindo minha vida ali. Mas faço isso sem ter certeza dos resultados que virão. Pode ser que eu tenha sucesso, pode ser que eu fracasse, pode ser que algo me impeça de ir até o fim, ou mesmo que eu não viva tempo suficiente para colher os frutos. Quem sabe? Só Deus sabe. No entanto, se aquilo vale a pena, eu faço. Mesmo que me custe, atiro-me de cabeça. Atrevo-me. Arrisco-me. Pois isso é viver. Mas preciso lembrar que agir assim é aceitar a possibilidade de errar, de perder, de ser criticado e de sofrer.

			Uma vida bonita e cheia de sentido não pode ser construída sem que você esteja sempre se expondo a riscos. Para viver bem, é preciso sair da zona de segurança e ir para o combate, é preciso tomar decisões e atrever-se a levá-las adiante. Se você não ultrapassar seus limites, nunca saberá aonde é capaz de chegar. Então, coragem! Viver é confiar, apesar da incerteza; é prosseguir disposto a enfrentar forças contrárias que, sem dúvida, aparecerão.

			Não existe vida sem tribulação. Por isso, quem não quer enfrentar dificuldades nem se expor à possibilidade de sofrer algum prejuízo ou insucesso, vai desperdiçar todas as suas forças e usar todos os seus recursos financeiros apenas para tentar se proteger – a consequência é que não sobrará nem dinheiro nem disposição para mais nada. Então, a pessoa não sai de casa, não conhece novos lugares, não muda a rotina, não aprende outras profissões, não se abre a novos relacionamentos, não se envolve com pessoas que ameacem seu estilo de vida, não se abre à partilha e, também por isso, não vive, não se diverte, não cresce.

			Quanta gente não gosta da vida que tem e sofre por causa disso! Mas, sofre por falta de sabedoria e coragem – como o moço rico do Evangelho que, amargurado, preferiu guardar o que tinha a recomeçar uma vida mais leve e mais feliz. Ao querer se garantir, só conseguiu que sua história continuasse exatamente como era: insuficiente. Queria mudanças, mas não queria mudar. Queria uma vida nova sem arriscar a velha. Impossível! A vida que se guarda no cofre se perde. “De fato, de que adianta alguém ganhar o mundo inteiro, se perde a própria vida?” (Mc 8,36).

			Só há uma maneira de garantir que sua vida não se perca, e não é guardando-a – é vivendo-a sem medo e sem reservas. Mas, cuidado! O que existe de mais fácil é encontrar desculpas para se dispensar dessa tarefa. Por exemplo, pode ser que alguém pense assim: “Tenho sentimentos por aquela moça, gostaria de namorá-la, vejo que seria bom dizer isso a ela, mas arrumo uma infinidade de motivos para não ter que agir. Pode ser que eu vá levar um fora; pode ser que ela não queira se envolver com ninguém e que por isso esteja sozinha; pode ser que ela deixe de se sentir à vontade junto de mim depois disso. Há grandes chances de eu estragar nossa amizade se eu entrar nesse assunto com ela agora...”.

			Outro exemplo: “Se eu falar com meu chefe que me sinto mais inclinado para os serviços de um outro setor e que gostaria de fazer uma experiência de trabalho lá, pode ser que ele não goste e se chateie, talvez até me demita”. Tudo isso são desculpas e mais desculpas para eu não ter que agir. É inacreditável como a gente está sempre sabotando as chances de uma vida feliz, pelo simples medo de tentar fazer o que o coração nos manda.

			Seguir o coração também oferece perigo. A própria Escritura adverte: “O coração é o que há de mais enganador, e não há remédio. Quem pode entendê-lo?” (Jr 17,9). É verdade: os sentimentos enganam e não há muito o que fazer a esse respeito. Mas é também do coração que vêm a força e a direção que nos levam para frente e nos fazem vencer. É algo tão importante que Jesus mandou ter com ele uma atenção toda especial: “Cuidado para que vossos corações não fiquem pesados por causa dos excessos, da embriaguez e das preocupações da vida” (Lc 21,34). Com o coração pesado, explica o Senhor, os acontecimentos em sua vida vão se tornar como armadilhas, nas quais você cairá por não ser capaz de percebê-las e evitá-las.

			Um coração pesado equivale a um coração insensível. Jesus alertou para que cada um de nós tomasse cuidado para que ele não se torne pesado, frio, indiferente ao amor, justamente porque sabia que era evidente tal risco – o de cair na apatia.

			O que é um coração insensível? É aquele que se tornou indiferente, frio. É um coração que não liga para nada, não sente nada e, por isso, torna-se triste. É aquele que se desligou da fonte da verdadeira alegria ao perder sua capacidade de sentir, principalmente de sentir aquilo que Deus está falando.

			O coração é o lugar reservado, sagrado e profundo, em mim e em você, onde podemos fazer a experiência de Deus e conversar com Ele. Toda a atenção de Jesus com essa questão tem um motivo muito particular: o íntimo do ser humano é sagrado, porque guarda a presença de Deus e guarda também quem nós somos na profundidade do nosso ser. Esse íntimo é tão importante que, ao criá-lo, Deus o selou, de modo que o demônio não pode entrar neste recanto mais profundo da alma. Os únicos que habitam esse espaço recôndito do coração são só você e Deus. Ali o maligno não tem acesso. Por isso, os místicos afirmam que o demônio pode desconfiar, mas não tem como saber o que você está pensando, a menos que você diga.

			Surge aqui uma pergunta: “Se o maligno não tem acesso a este lugar profundo do meu ser, então por que não me sinto livre? Por que, pelo contrário, sinto-me cheio de medos, preocupações, feridas emocionais e, muitas vezes, me vejo triste?”. A razão é a seguinte: o espírito do mal não pode penetrar as profundezas do coração, mas usa de artifícios para envolvê-lo naquilo que o torna triste e pesado. Isso sim, o demônio é capaz de fazer.

			Não é também isso que o pecado faz com a gente? Torna o coração calejado, insensível, pesado? A pessoa fica anestesiada, amortecida e não sente mais... Perde, sobretudo, a alegria – fica com a alma pesada. Do mesmo modo que o pedreiro mistura água, cimento e areia, o maligno vai misturando mágoas, pecado e vícios para fazer uma massa e, com ela, envolver o nosso coração. As feridas emocionais não curadas, aliadas aos nossos pecados, formam uma crosta em volta do coração que o torna incapaz de perceber as inspirações que o Espírito Santo nos dá, bem como as nossas motivações mais profundas.

			Sempre vamos encontrar estas duas coisas dentro de nós: a força que nos impele a viver e uma resistência que nos bloqueia pelo medo de nos ferirmos ou fracassarmos.

			O medo de errar tira a vontade de tentar. As preocupações nos bloqueiam e tiram o gosto de arriscar uma mudança. O preocupado, ainda que não saiba, vive amarrado. Pois preocupações geram insegurança, e a insegurança alimenta o medo que nos desgosta, desgasta e impede de partir para a ação. Como um animal selvagem apanhado em armadilha, o preocupado gasta suas energias debatendo-se sem sair do lugar.

			Qual é o remédio, então? Cuidar para que seu coração não se torne insensível às suas motivações mais profundas e seguir as inspirações de Deus para você.

			Veja para onde o Espírito Santo o conduz e siga por ali. Em outras palavras: para onde pende o seu coração? Existe uma intuição penetrante, uma voz interior, por meio da qual Deus guia seus filhos. O que essa intuição lhe diz? Você percebe que tem algo divino no que ela propõe? E se você resolvesse colocar isso em prática agora? Como seria? Sentiria um frio na barriga?

			O segredo é enfrentar esse frio na barriga e, mesmo sentindo-o, dar o passo para que a mudança aconteça – em suma, partir para a ação: “Vou procurar essa moça de quem eu gosto. Vou convidá-la para tomar um cafezinho comigo e lhe dizer o que me faz apreciá-la tanto. Depois, com carinho e respeito, perguntarei se podemos nos conhecer melhor”. Ou: “Vou conversar com meu chefe. Peço para que a secretária verifique quando poderá me atender e, uma vez marcada a hora, dou uma passadinha no escritório dele. Depois, de modo simpático e gentil, explico-lhe a minha situação. Conto-lhe da vontade que tenho de fazer uma experiência de trabalho em outro setor e de como isso poderia ser bom não só para mim, como também para toda a empresa. E apresento as minhas razões”.

			Independentemente das respostas que receba, você verá o grande bem que essa atitude lhe fará.

			Poderia apontar aqui diversas situações, mas o que vale para os dois exemplos que acabei de citar serve também para todos os outros. Por isso, pergunto: O que você quer fazer de sua vida? O que nela está bom, mas precisa melhorar? O que está ruim e tem de mudar por completo? O que você pode fazer de imediato para avançar em direção a essa meta? O que você gostaria de fazer para melhorar os seus relacionamentos? Você gosta da sua vida afetiva como está? Consegue torná-la mais bonita e generosa? Como? E quanto ao seu trabalho... Sente-se apaixonado pelo que faz? Pergunte-se: “O que me prende para que eu não consiga o que quero? Quais são os estorvos que estão sempre a me impedir de realizar as minhas aspirações mais profundas? Confie na voz de Deus em seu coração e atreva-se a obedecê-la. Arrisque-se a viver! Pois essa vida passa rápido e, um dia, vai acabar”.

			Aja com prudência, mas jamais permita que ela se transforme em medo e venha a pôr você dentro de uma gaiola. Prudência preserva a vida. Já o medo impede de viver. Então, seja atrevido e quebre a gaiola. Despedace o medo e vá em frente. Só não exagere na expectativa. Tem gente que mira alto demais e depois fica triste e desanimada por não conseguir o que pretendeu.

			Conta uma história muito antiga que um vira-lata observou um leão que passava e começou a persegui-lo, fazendo um estardalhaço – latia, rosnava e saltava em sua direção. Até que o leão se cansou daquela situação, virou de repente e soltou um rugido tão grande quanto sua irritação. Apavorado, o vira-lata deu meia-volta, desatou a correr e a ganir tanto quanto podia. Uma raposa, que se fartava de rir às custas daquela cena, disse-lhe com deboche:

			– Oh! Pobre cãozinho! Meteu-se a perseguir um leão e agora assusta-se com um simples rugido?

			Este é o mal do presunçoso: quer ir além de suas forças e treme diante da primeira dificuldade que lhe aparece.

			Atreva-se. Mas atreva-se com sabedoria. Dê um passo de cada vez, dentro de suas possibilidades. Contudo, comece já. E não desista por causa das dificuldades.

			O relacionamento com as pessoas está entre os mais belos e difíceis desafios da vida. Num pensamento de Quintana:

			A arte de viver é

			simplesmente a arte

			de conviver...

			simplesmente, disse

			eu? Mas como é difícil

			Viver em paz com pessoas que nos causam dificuldades testa constantemente os nossos limites – sejam elas pessoas estranhas ou mesmo as que amamos. Se não zelamos para que, na convivência, o coração não se torne pesado, acabamos por nos fechar em nossos próprios interesses – sempre em busca de proteção e conforto.

			Muitos se sentem tão vulneráveis em sua vida emocional, que se asilam no trabalho e caem no ativismo. Têm medo de quebrar a gaiola que aprisiona sua sensibilidade e voar alto. Não querem correr o risco de sofrer, por isso se escondem e não se permitem sentir com profundidade. É possível ser gentil, agir corretamente e, ainda assim, não amar e não se comprometer. Mas quando não amamos, só resta a tristeza; ficamos sem motivação e a esperança vai acabando. Viver ao lado de alguém sem ter alegria, sem amor, é triste demais. Para enfrentar esse desafio, precisamos de algo que nos entusiasme e nos faça avançar.

			Causa dó quando encontramos pessoas que vivem juntas, mas não são unidas. Sabem se ferir, mas não conseguem se respeitar e tratar com carinho. É de partir o coração ver maridos indiferentes, esposas amarguradas, filhos perdidos, pais desprezados, porque em algum momento o amor entre eles esfriou e o coração endureceu. Quem deixa o amor esfriar torna-se uma mina de críticas e má vontade.

			Há coisas que me dão coragem e me ajudam a viver e a amar. Há outras que me tornam pesado e insensível. É importante ter cuidado com essas coisas, sobretudo com os desequilíbrios, porque entram em nós como a comida entra no corpo e podem fazer mal. Para ter força e disposição, você precisa se alimentar; apenas tenha cuidado para não ingerir o que vai intoxicar você. As preocupações exageradas, por exemplo, são altamente tóxicas. São também contagiosas. Podem prejudicar e até mesmo destruir o gosto de viver.

			Alguns hábitos são tão nocivos que podem prejudicar terrivelmente – e até mesmo destruir – o amor e a beleza de uma família ou de uma amizade. Entre eles estão as preocupações exageradas, os ciúmes doentios, a inveja, as mentiras, a competição entre cônjuges, a falta de respeito, o rancor, as mágoas etc. Por causa do mau uso e dos exageros que a envolvem, uma das coisas mais tóxicas nos dias de hoje é a internet – quando utilizada sem nenhum bom senso, ou só para “matar” o tempo.

			Na internet, encontram-se com facilidade imagens e informações que não acrescentam nada ao ser humano. Não só matam o tempo; matam também a capacidade de reagir à vida. Muitas vezes, a pessoa é aos poucos arrastada a viver na ilusão de uma vida que não é a dela e que não tem nenhuma relação com ela. Acontece, frequentemente, que aquilo que a pessoa mostra de si pelas mídias sociais não tem nada a ver com quem ela realmente é, ou com o que ela de fato está vivendo. O nome disso é alienação.

			Como receber sua cota diária de alegria e força

			Alguém se torna alienado quando deixa o controle de sua vida nas mãos de outrem, perdendo liberdade e desviando-se das coisas essenciais. É por isso que o alienado acaba se sentindo sem rumo, perdido e sem sentido para viver. É muito fácil ser tragado pelo mundo virtual e se esquecer de investir na vida real. Mas, pouco a pouco, isso vai absorvendo a pessoa e destruindo sua capacidade de tomar iniciativas e reagir. O motivo pelo qual isso se dá é porque o mundo virtual estimula a imaginação, mas, geralmente, não supre as necessidades do coração.

			Para não se alienar, é preciso arriscar-se a viver a vida real, por mais comum que ela possa parecer. Digo arriscar-se, porque a simplicidade parece ameaçar os planos “extraordinários” que temos. Só parece, mas não ameaça. Ter uma vida modesta nunca impediu ninguém de chegar à grandeza. Pelo contrário, é no cotidiano que o coração encontra o seu alimento e se revigora para dar conta dos grandes sonhos.

			A fim de que nossa vida não seja fraca e sem graça, precisamos encontrar força nas coisas simples que nos cercam, coisas que passam muitas vezes despercebidas. Algumas pessoas, por exemplo, rezariam mais se tivessem ideia do poder de uma oração. Outra fonte inesgotável de força é ser leal a quem confia em nós, é honrar as próprias obrigações, é ser fiel aos pequenos deveres, e também valorizar as coisas simples e indispensáveis do dia a dia.

			Ainda tenho muito que aprender, mas já vivi o suficiente para saber que não são os feitos extraordinários que nos levantam das nossas fraquezas, e sim os pequenos e modestos – como sentar-se ao lado de quem nos quer bem e simplesmente ficar ali, ou encontrar um amigo e compartilhar o que vimos de belo e triste naquele dia. Um olhar sincero e um sorriso alegre são modos de dizer “amo você” – algo tão singelo... Mas como faz bem receber olhares e sorrisos assim! São essas coisas que aquecem o coração e nos colocam novamente em pé depois das quedas.

			Sua vida se torna bela, muito bela mesmo, e você se torna mais forte ao se dedicar com amor às pequenas e duras tarefas do seu dia a dia, quando se esforça para amar e perdoar quem o prejudica, quando pacientemente se empenha em aceitar e superar os problemas de sua família, quando não se revolta por ter uma vida simples, nada extraordinária. Uma pessoa se torna bela, forte e capaz de transformar tudo à sua volta quando para de pensar somente em si e começa a lutar pelo bem de todos, sobretudo dos mais necessitados e indefesos. Que tal correr o risco de uma vida simples, mas cheia de sentido?

			Desfrute a graça de hoje

			Diz a Sagrada Escritura que belos são os pés da pessoa que caminha longas e difíceis distâncias para levar a felicidade e semear a paz. O tipo de pessoa mais bonita que existe é aquela que treinou para ser boa e levar o bem (cf. Is 52,7).

			A vela precisa se consumir para brilhar. Para ter uma vida importante e bonita, uma vida que tenha sentido e ilumine, precisamos nos consumir pelo bem daqueles que Deus nos confiou. É provável que tenhamos que sacrificar inclusive alguns sonhos e abrir mão de alguns projetos pessoais para que o bem de todos seja priorizado. É, de certo modo, perder para que a família, o grupo e outros possam ganhar.

			O mais importante é saber que não faremos isso sozinhos. Quando nos empenhamos para fazer o que é de Deus, podemos contar com a Sua ajuda mesmo nas menores coisas. “Estou contigo e te guardarei onde quer que vás... Nunca te abandonarei até que se cumpra o que te prometi” (Gn 28,15). Se aceitarmos ir com Jesus pelo caminho de uma vida aberta e cheia de amor, se fizermos esse caminho com humildade e confiança, podemos ter a certeza de que, aconteça o que acontecer, o Espírito Santo virá ao nosso encontro e nos sustentará.

			Mas, enquanto vivermos a ilusão de que estamos neste mundo para “fazer” coisas, alcançar metas e realizar obras extraordinárias porque precisamos ostentar, vamos viver frustrados e insatisfeitos. Primeiro, porque a vida é feita sobretudo do que é simples e corriqueiro. Segundo, porque sempre haverá mais coisas a fazer do que as forças que temos para realizá-las. E, como o trabalho nunca acaba, quem vive para “fazer” coisas nunca sossega, não descansa e não desfruta a vida. Se você se torna conhecido por fazer coisas, sempre haverá alguém pronto a lhe passar uma tarefinha a mais.

			Você só recebe sua cota diária de alegria e força quando para de jogar fora o momento presente, quando aprende a desfrutar do “agora” e aprende também a descobrir a presença de Deus nas coisas simples.

			O Gênesis conta que, depois de trabalhar por seis dias e completar a sua obra, Deus viu que era tempo de descansar. Mas, não só. Era tempo de saborear tudo o que havia realizado. E, cheio de alegria, caminhava a exclamar: “Que beleza! Que coisa linda! Está tudo muito bom!”. Então, aplaudia contente ao ouvir o canto dos passarinhos, ao ver o despejar das cachoeiras...: “Bravo! Perfeito!”. Os textos não entram em detalhes, mas imagino que o Criador, amigo da vida, tenha encontrado grande satisfação na brisa da tarde, na maciez da relva, no cheiro do campo, na doçura do mel – se assim não fosse, por que teria Ele criado coisas tão fascinantes e prazerosas? Conheço muita gente que só não é feliz porque não aprendeu este segredo – que não fomos feitos apenas para trabalhar e que, depois de cada jornada, a ordem é aproveitar, desfrutar, alegrar-se, divertir-se e encontrar em tudo a presença amorosa do Criador. Não seria por desobedecer a essa ordem que hoje existem tantas pessoas doentes?

			Você talvez se pergunte qual é o remédio que vai curar essa enfermidade chamada amargura, e arrancar essa sensação de ter desperdiçado vida... Não, você não irá encontrar esse remédio nas farmácias. As farmácias não sabem curar a alma. O antídoto que você procura não pode ser bebido nem injetado. Para curar o coração e expurgar o veneno que está acabando com a sua alegria, Jesus manda olhar os passarinhos e os campos verdes – e garante que o segredo para ser feliz é desfrutar um dia de cada vez, sabendo que o Criador cuida de tudo e de todos. Você precisa saber que Deus está cuidando de você.

			Para viver bem, um dia de cada vez, Jesus dá a receita: ter a simplicidade das ervas dos campos, a despreocupação dos passarinhos e um coração de criança. São esses os antídotos capazes de neutralizar qualquer veneno que esteja matando você pouco a pouco.

			Quem não tem coração de criança, por mais que tente, não consegue saborear as coisas do céu. As crianças sabem, por instinto, aquilo que os adultos esqueceram em meio a tantas preocupações: que a vida nos é dada para a alegria. Por isso, elas transformam tudo em brincadeira – para antecipar o céu – já que a vida de nada serve, se não for para trazer alegria!

			Tenha coração de criança. Retome sua amizade com Deus e volte a rezar. Reaprenda a brincar! Faça experiências novas, diferentes e ricas. Torne seus dias deliciosos ao recheá-los com coisas boas! Combine seus trabalhos com outras atividades que você goste de fazer. Vença o mal com o bem. Para uma pessoa que o trate mal, cerque-se de duas, três, quatro... que o tratem bem. Encontre um tempinho para caminhar sem ter a obrigação de chegar a algum lugar específico, apenas pelo gosto de andar, ver as árvores, respirar ar fresco e tomar um pouco de sol... Isso vai lhe fazer bem, acredite em mim! Leia mais. Leia coisas bonitas e emocionantes – ler é um modo de fazer faxina na mente e no coração. Ouça boas músicas. Sorria muito. Cumprimente a todos com ternura. Converse com as pessoas com quem puder. E livre-se dos sentimentos de revolta. Eles só nos deixam azedos.

			Curar o passado para ser feliz agora

			No momento em que paramos de nos revoltar com o que nos acontece e aceitamos as coisas como elas são, descobrimos que podemos tirar um bem de tudo o que nos ocorre. Percebemos que, em cada acontecimento, há uma comunicação, um ensinamento e uma graça de Deus para nós. Daí, os nossos olhos se abrem e podemos ver que, mesmo quando dura, a vida é bela. Começamos a ver que sempre estivemos cercados de belezas que o coração insensível não nos permitia perceber. No entanto, ficamos fascinados na medida em que esse mesmo coração se abre pela graça de Deus.

			Se passo a roupa, conserto a torneira da pia, atendo uma pessoa ou compareço a uma reunião considerando-as como um trabalho maçante e desagradável, do qual não tenho como me livrar, vou ficar irritado e desgastado. Mas, se compreendo que é exatamente isso o que devo fazer neste momento de agora; se compreendo que é por meio dessas coisas aparentemente pequenas e insignificantes que me ligo com Deus e com aqueles que eu amo, então paro de me angustiar e fico em paz – paro de escapar das responsabilidades e começo a saborear o momento presente, em vez de ficar me guardando para depois: “Tudo que fizerdes, fazei-o de coração, como para o Senhor e não para seres humanos, sabendo que é o Senhor que vos recompensará, fazendo de vós seus herdeiros. Ao Cristo e Senhor é que estais servindo” (Cl 3,23-24). A minha pressa acaba na medida em que compreendo que as pequenas obrigações não são estorvos, que estão me impedindo de viver, e que preciso urgentemente ultrapassar para chegar lá. Pelo contrário, existe um presente do céu, uma força, uma sabedoria, uma graça a receber em cada um desses momentos em que enfrentamos contas a pagar, compromissos a honrar, filhos a criar, atividades domésticas a fazer, distâncias a viajar, doentes a cuidar, pessoas inconvenientes que precisamos aguentar etc.
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